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VICENTE LIMONGI NETTO 
Não esperem que Paulo Maluf 

-- o mais votado da história do 
país — passe seu tempo na Câma-
ra, em plenário ou nas comissões 
técnicas. Claro que para ele seria 
fácil e cômodo fazer até um dis-
curso por dia. "Mas será que é es-
se o melhor caminho para servir 
o povo?" —'indaga. Ele vai, isto 
sim, valer-gé de sua vasta expe-
riência administrativa para cola-
borar com outras bancadas, 
transmitindo o que aprendeu co-
mo Secretário de Transportes, 
como Prefeito de São Paulo, co-
mo presidente da Associação Co-
mercial e da Caixa Econômica e, 
finalmente, como governador. 

Depois de cinqüenta dias no ex-
terior, Maluf retornou ao Con-
gresso, para votar em Flávio 
Marcilio e ser empossado deputa-
do. Passou uma . semana em 
Brasília, conquistando novas 
amizades, reforçando outras. Foi 
recebido pelo Presidente Figuei-
redo e diversos ministros. Bron-
zeado, rosto redondo e barriga 
saliente, Maluf foi alvo dás aten-
ções políticas. Já está acostuma-
do. O show dele vai começar: ao 
lado do Senador Alexandre Costa 
— "só a morte nos separa" —, 
disse ao Senador Dinarte Mariz 
que viu o Brasil lá de fora e teve 
boa impressão, já que "o estran-
geiro confia no nosso 'crescimen-
to". 

Pelos corredores, parecia noi-
vo, depois da cerimônia, receben-
do e dando abraços aos que pas-
savam. Entre eles, Alcides Lima, 
Roraima; José Lins, Amazonas; 
João Carlos de Carli, Pernambu-
co; Fernando Collor de Melo, Ala-
goas; e José Fernandes, Amazo-
nas. Mas não é só da privilegiada 
memória e caráter forte que vive 
o político Maluf. Foi elogiado pelo 

' mineiro Paulino Cícero, para 
quem Maluf é personagem mar-
cante de Guimarães Rosa, "um 
rompedor de fronteiras". Educa-
d o , o ex-Governador 
entusisasmou-se e inverteu os pa-
péis: foi visitar os Deputados Ma-
galhães Pinto e Thales Ramalho, 
o Senador Tancredo Neves. 'No 
Senado, almoçou 'duas veies com 
Alexandre Costa, acompanhado 
dos Deputados Renato Cordeiro e 
Antônio Amaral. Entrou no gabi-
nete do então futuro presidente 
do Senado, Nilo Coelho, e concor-
dou com ele: é preciso qué us tec-
nocratas do Governo entendam 
que o diálogo é fundamental para 
o fortalecimento das instituições, 
consolidação da abertura promo-
vida pelo Presidente Figueiredo. 


